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Resumo: O presente estudo debruçou-se sobre o conceito de densidade-compressão, 

proposto por Wallace Berry (1987), com o objetivo de compreender seu comportamento 

em diferentes situações e apontar algumas propriedades relativas a ele. Esse trabalho se 

mostra como uma pesquisa teórica, descritiva e experimental, apresentando e discutindo os 

dados coletados, a fim de fornecer informações que possibilitem um aprofundamento 

acerca da compreensão do conceito em questão e que abram caminho para novas 

interpretações e aplicações teóricas. 

 

Palavras-chave: Textura, Densidade-compressão, Análise textural, Teoria textural.  

 

 

The density-compression of textural events in variable interval spaces from 1 to 87 

semitones 

 

Abstract: The present study focused on the concept of density-compression, proposed by 

Wallace Berry (1987), with the aim of understanding its behavior in different situations and 

pointing out some properties related to it. This work presents itself as theoretical, 

descriptive and experimental research, presenting and discussing the collected data, to 

provide information that allows for a deeper understanding of the concept in question and 

that opens the way for new interpretations and theoretical applications. 
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Introdução 

Em um primeiro contato com o conceito de densidade-compressão proposto pela teoria 

textural de Wallace Berry, é possível perceber que alguns eventos texturais1 possuem o mesmo 

valor de densidade-compressão mesmo sendo construídos com um número diferente de notas, 

em diferentes espaços intervalares (âmbitos intervalares)2 e com diferentes configurações 

internas (distribuições das notas no espaço intervalar). A Erro! Fonte de referência não 

encontrada. demonstra essas situações por meio de três eventos texturais distintos.  

 

Figura 1 – Três situações texturais. 

 

 

 

Fonte: os autores. 

 

 

Veja-se que mesmo com estruturas e sonoridades distintas, os eventos texturais [A], 

[B] e [C] expressam o mesmo valor de densidade-compressão. Situações como essas instigam 

algumas curiosidades sobre esse conceito e o comportamento de seus valores em diferentes 

situações analíticas, bem como acerca das possibilidades composicionais que podem ser criadas 

a partir do conhecimento detalhado das potencialidades e limitações desse indicador em 

diversas circunstâncias em que seus valores podem ser significativos para a composição.  

Para conhecer o comportamento dos valores de densidade-compressão e suas 

potencialidades composicionais, iniciou-se uma investigação com o intuito de descobrir: 1) se 

há um número limitado de valores de densidade-compressão no sistema de afinação com 

temperamento igual (cromático);3 2) se há um número limitado de eventos texturais nesse 

sistema; 3) como encontrar rapidamente eventos texturais de mesma densidade-compressão; e 

4) como se comportam os valores de densidade-compressão em diferentes eventos texturais.  

 
1 Estrutura vertical composta por todas as notas executadas simultaneamente em um instante mínimo. A duração 

de um evento textural é definida pela nota mais curta da estrutura. 
2 Espaço intervalar, segundo Berry (1987), diz respeito a amplitude em semitons do intervalo entre estre as notas 

extremas do evento textural, isto é, entre as notas mais grave e aguda. 
3 Formado por uma progressão geométrica cuja razão é √2

12
. 



 

 

Para encontrar as respostas para essas dúvidas que tornam possível compreender como 

se comportam os valores de densidade-compressão em cada espaço intervalar, mostrou-se 

necessário definir condições restritivas que permitissem a coleta de dados. As decisões 

metodológicas que exigiram o estabelecimento dessas restrições foram detalhadas na seção 

dedicada à metodologia, e os critérios da posterior análise dos dados fundamentaram-se 

teoricamente sobre a obra de Wallace Berry (1987), as contribuições de Jara e Irlandini (2023) 

e outros autores. Em se tratando mais especificamente da análise dos dados obtidos, a discussão 

priorizou a compreensão e a descrição dos resultados matematicamente, com vistas a fornecer 

uma compreensão racional e quantitativa da densidade-compressão, como será visto mais 

adiante no decorrer deste trabalho.  

A referência aos eventos texturais é certamente a mais complexa e suscetível a 

interpretações ambíguas, pois um evento textural pode ter suas notas organizadas internamente 

de muitas formas, e nas situações a seguir é imprescindível a distinção entre a disposição interna 

das notas de um evento e a ideia geral de um evento textural formado por 𝑧 notas em um espaço 

intervalar x, sem uma disposição interna específica. Portanto, doravante, os termos: 1) “evento 

textural singular” será usado para se referir a um evento textural com notas e estrutura interna 

particulares; 2) “estruturas de eventos texturais” referir-se-á às estruturas internas que um 

evento textural pode ter, sem definir as notas que as compõem; e 3) “razão primária de evento 

textural”, que é a representação abstrata de um evento textural que não define sua estrutura 

interna, nem as notas que a compõem. A razão primária de um evento textural é representado 

pela fração 
𝑧

𝑥
. 

No que tange a representação dos valores de densidade-compressão, esses serão 

representados ora como números decimais, quando seu valor for o foco da discussão, ora como 

fração, quando o foco forem os eventos texturais que possuem aquele valor de densidade-

compressão. 

 

Metodologia 

O presente trabalho consiste em uma pesquisa teórica básica que objetiva conhecer 

como se comportam os valores de densidade-compressão em eventos texturais de densidade-

número entre 2 e 88 em espaços intervalares variáveis de 1 a 87 semitons de amplitude.  

Para atingir esse objetivo, mostrou-se necessário conhecer os eventos texturais e 

calcular os seus valores de densidade-compressão, o que responderia as duas primeiras 

perguntas anunciadas anteriormente. Isso foi realizado experimentalmente por meio da 



 

 

construção de uma tabela4 dividida em três colunas que contêm, respectivamente, todos os 

valores de espaço intervalar possíveis, todos os valores de densidade-número possíveis em cada 

um dos espaços intervalares, e o valor de densidade-compressão dos eventos texturais formados 

pelos valores das células horizontalmente adjacentes nas duas primeiras colunas. Dessa forma, 

a tabela contém exaustivamente todos os eventos texturais possíveis nas condições 

determinadas.  

A construção dessa tabela exigiu a determinação de limites que fossem capazes de 

satisfazer as dúvidas que motivaram o presente estudo. A fim de atender a essa exigência, 

delimitaram-se os intervalos em que variariam os valores de densidades-número e as 

quantidades de semitons dos espaços intervalares em que se construiriam os eventos texturais.  

Em concordância com a teoria de Berry, o menor espaço intervalar em que pode 

ocorrer um evento é 1 semitom. Consequentemente, a menor densidade-número possível é 2, 

pois para construir um intervalo dessa amplitude são necessárias 2 notas.  

Fixado o limite mínimo, faz-se necessário estabelecer o limite máximo, que é 

condicionado não pelas restrições teóricas de Berry, mas sim pelas limitações físicas do Sistema 

Temperado. Nesse sistema, é impossível construir eventos texturais em que a quantidade de 

notas (𝑛) seja maior que o número de semitons (𝑖) do espaço intervalar acrescido de um (𝑛 =

𝑖 + 1). Além disso, com base na faixa de frequência do diagrama de Fletcher-Munson e na 

extensão do piano, limitou-se os espaços intervalares desse estudo à amplitude máxima de 87 

semitons.  

Em síntese, esta pesquisa considerou que os eventos texturais mais simples são aqueles 

formados apenas pelas 2 notas determinantes do espaço intervalar do evento e que o evento 

textural mais complexo é aquele resultante da sobreposição de todas as 88 notas disponíveis em 

um espaço intervalar de 87 semitons. 

 

Fundamentação teórica 

Em 1987, Wallace Berry publicou a segunda edição do livro Structural Functions in 

Music, pela Dover. Essa obra, dividida em uma introdução e três capítulos – Tonalidade, 

Textura, e Ritmo e Métrica –, propõe-se a “explorar sistematicamente os elementos da estrutura 

e suas inter-relações importantes, delineando uma variedade de abordagens para a análise de 

 
4 Em virtude do espaço disponível neste trabalho, a tabela com eventos texturais é disponibilizada no link: 

https://l1nk.dev/eXHTU 



 

 

sucessões dirigidas de eventos envolvendo tonalidade, melodia, harmonia, textura e ritmo” 

(Berry, 1987, p.1).5 

Entre esses três capítulos, o que trata sobre textura se consolidou ao longo dos anos 

como a base teórica para o desenvolvimento dos estudos acerca desse parâmetro musical. A 

partir da fundamentação e dos modelos teóricos inaugurados por Berry, pesquisadores 

brasileiros puderam contribuir para a ampliação desse campo de estudo, introduzindo novas 

interpretações e expansões sobre as proposições desse autor para fins analíticos e 

composicionais. Entre elas, podem-se mencionar a Análise Particional (Gentil-Nunes, 2009), 

o Planejamento Textural (Alves, 2005), o Textural Design (Moreira, 2019), e outros trabalhos 

como os de Dantas e Alves (2015), Grisi e Alves (2012). 

Segundo Berry (1987), a textura é “condicionada, em parte, pelo número dos 

componentes sonoros em simultaneidade ou em concorrência, e tendo sua qualidade 

determinada pelas interações, inter-relações, e pelas projeções relativas e conteúdo das linhas 

componentes ou de outros fatores sonoros”.6 

Em linhas gerais, a teoria textural de Berry se atem aos aspectos qualitativos e 

quantitativos da textura, observando, quando considera os primeiros, as relações de 

independência e interdependência e suas implicações sobre a progressão e a recessão textural; 

e quando considera os aspectos quantitativos, restringe-se a mensurar a quantidade de notas de 

um evento textural, por ele nomeado de densidade-número, e a razão entre a quantidade de 

notas (densidades-número) e o espaço intervalar de um evento textural, a que ele chama de 

densidade-compressão – objeto de estudo do presente trabalho.  

Os outros autores mencionados nesta seção já abordaram e desenvolveram 

sofisticadamente a compreensão dos aspectos qualitativos, sendo um dos mais notáveis Gentil-

Nunes (2009) através de sua Análise Particional, que consiste em uma relação entre a Teoria 

Textural de Berry com a Teoria das Partições (Andrews, 1984). Entretanto, percebe-se que os 

aspectos quantitativos ainda esperam por um estudo que os compreenda satisfatoriamente. Isso 

não significa que não tenham existido tentativas. O direcionamento a um estudo aprofundado 

sobre a densidade-número e a densidade-compressão encontra dificuldades nas contradições da 

própria formulação desses conceitos, as quais serão discutidas na próxima seção. 

 
5 No original: “systematic exploration of the elements of structure and their important interrelations, laying out a 

variety of approaches to the analysis of directed successions of events involving tonality, melody, harmony, 

texture, and rhythm”. 
6 No original: “it is conditioned in part by the number of those components sounding in simultaneity or 

concurrence, its qualities determined by the interactions, interrelations, and relative projections and substances of 

component lines or other component sounding factors”. 



 

 

Lacunas nos conceitos de densidade-número e densidade-compressão 

A ideia de densidade pressupõe uma razão que expressa a concentração de alguma 

grandeza em um determinado espaço. Como exemplo, pode-se citar a densidade populacional 

de uma determinada região, cujo valor é obtido pela razão entre a quantidade de pessoas e a 

área por elas ocupada. Esse valor é acompanhado por uma unidade de medida que expressa a 

relação proposta na razão, como no exemplo apresentado, em que a unidade de medida é 

habitantes por metro quadrado. 

Em concordância com essa discussão, aponta-se que a densidade-número não é 

necessariamente uma densidade, pois seu valor não é obtido por uma razão, e sim pela contagem 

das notas presentes em um dado evento textural. Diferentemente, a densidade-compressão é 

verdadeiramente uma densidade, tendo-se em vista que seu valor é obtido pela razão entre a 

quantidade de notas e o espaço intervalar em que o evento textural acontece. Mesmo assim, a 

densidade-compressão é ainda um conceito problemático – do ponto de vista da definição de 

densidade –, uma vez que não possui uma unidade de medida explícita.  

Como qualquer outra densidade, a densidade-compressão é uma grandeza 

dimensional, isto é, é uma grandeza associada a uma unidade de medida que representa a 

propriedade do fenômeno descrito. Logo, tendo-se em vista que as unidades de medida de 

densidade indicam razões entre grandezas, sugere-se que a unidade de medida de densidade-

compressão seja notas por semitom (𝑛/𝑠𝑡).7 

Além desses apontamentos sobre densidade-compressão, pode-se apresentar mais dois 

aspectos em que essa definição se mostra problemática. O primeiro diz respeito à suposta 

relação diretamente proporcional entre densidade-compressão e dissonância, sugerida por 

Berry (1987), que não se manifesta na prática, como se percebe ao comparar-se uma díade 

composta por duas notas separadas por uma segunda menor e um cluster composto por todas 

as notas compreendidas em um intervalo de terça maior. A díade supracitada seria a sonoridade 

mais dissonante possível, segundo a definição de Berry, pois ela possui o maior valor de 

densidade-compressão, que é 2 𝑛/𝑠𝑡, enquanto o cluster, possuindo uma densidade de 1,25 

𝑛/𝑠𝑡, seria menos dissonante, o que não é confirmado pela percepção.  

O segundo problema está no fato de o indicador de densidade-compressão de Berry 

desconsiderar a disposição interna dos eventos texturais, que influencia diretamente a 

sonoridade final, pois eventos com nódulos dissonantes em seu interior soam mais 

 
7 Mesmo propondo essa unidade de medida, no corpo deste trabalho, ela não será empregada nas representações 

dos valores, assim como não aconteceu na obra de Berry (1987), a fim de evitar confusões interpretativas. 



 

 

agressivamente dissonantes que aqueles cujas notas estão homogeneamente dispostas no espaço 

intervalar.  

Essa problemática levou Jara e Irlandini (2023) a desenvolver o indicador de 

densidade-compressão total (Equação 1), que leva em consideração a disposição interna dos 

eventos texturais e que segundo eles é “determinada pela somatória das densidades-compressão 

individuais”. 

 

 

Equação 1 – Indicador de densidade-compressão total 

 

 

 

 

Fonte: Jara e Irlandini (2023) 

 

Em que: 

𝑛 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑛𝑜𝑡𝑎𝑠 

𝑖 = 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑛𝑜𝑡𝑎𝑠𝑖 𝑒 𝑛𝑜𝑡𝑎𝑖+1 

  

Jara e Irlandini (2023) tem consciência de que seu indicador de densidade-compressão 

total não possibilita uma comparação entre eventos com quantidades de notas muito díspares. 

Para resolver essa questão, eles propõem um outro indicador que divide a densidade-

compressão total pela quantidade 𝑛 de notas, ou seja, uma densidade-compressão média por 

nota (Equação 2). 

 

Equação 2 – Indicador de densidade-compressão média por nota 

 

 

 

Fonte: Jara e Irlandini (2023) 

 

Embora esses sejam indicadores sofisticados e funcionais para análises pontuais de 

eventos de mesma amplitude intervalar, a proposta de Jara e Irlandini (2023) não se mostra tão 

pragmática quando se pretende conhecer todos os valores de densidade-compressão de todos 



 

 

os eventos texturais possíveis em um dado sistema musical, como é o caso deste trabalho, pois 

cada configuração interna dos eventos caracteriza um evento textural singular, o que implica 

um volume absurdamente amplo de possibilidades; consequentemente, realizar todos esses 

cálculos seria uma tarefa árdua e contraproducente. 

 

Apresentação e análise dos resultados 

Graças a realização deste estudo, pode-se afirmar que na faixa de intervalo pesquisada 

(de 1 a 87 semitons), existem 3.827 razões primárias de eventos texturais, 

154.742.504.910.672.534.362.390.527 estruturas de eventos texturais, e 2.371 valores distintos 

de densidade-compressão. Como a maioria das estruturas de eventos texturais pode ser 

transpostas, o número de eventos texturais singulares não foi calculado. 

O cálculo da quantidade de razões primárias de eventos texturais consistiu na aplicação 

direta da fórmula da soma dos termos de uma progressão aritmética e não foi inserido 

detalhadamente nesta seção em virtude da sua simplicidade. 

Apresentam-se a seguir: 1) o procedimento de cálculo da quantidade de possibilidades 

de disposições internas das notas que compõem os eventos texturais em cada valor de 

densidade-número de um dado espaço intervalar; e 2) o comportamento dos valores de 

densidade-compressão dos eventos texturais mais rarefeitos e dos mais densos de cada espaço 

intervalar.  

 

Quantidades de eventos texturais e estruturas de eventos texturais  

Todo evento textural é determinado por uma densidade-número 𝑧 em um espaço 

intervalar 𝑥, e é nos valores de 𝑧 e 𝑥 que se encontra a gênesis de todos os eventos texturais de 

razão primária 
𝑧

𝑥
. 

Ao construir um evento textural de densidade-número z em um espaço intervalar x, 

deve-se ter consciência de que existem 𝑥 +  1 notas disponíveis e de que esse evento será 

composto por apenas uma quantidade 𝑧 dessas notas. Construindo-o, estabelece-se 

primeiramente o espaço intervalar 𝑥 fixando as 2 notas extremas do evento. Em seguida, 

preenchem-se as 𝑧 –  2 notas internas do evento com as 𝑥 –  1 notas restantes disponíveis no 

espaço intervalar.  

As configurações internas dos eventos texturais de mesma densidade-número em um 

dado espaço intervalar são combinações simples de 𝑛 elementos tomados 𝑝 a 𝑝. Sendo n a 

quantidade 𝑦 de notas disponíveis para compor as estruturas internas e 𝑝 a quantidade de 



 

 

posições em que os componentes da estrutura podem-se organizar. Nos eventos texturais  
𝑧

𝑥
, 

uma vez que duas das notas disponíveis ficam fixas nos extremos a fim de se estabelecer o 

espaço intervalar x, restam 𝑦 –  2 notas para compor as estruturas internas dos eventos. Dessa 

forma, 𝑛 =  𝑦 –  2. Semelhantemente, devido às duas notas fixas, a quantidade de posições 𝑝 

em que as notas podem se organizar na estrutura é igual a 𝑧 –  2. Logo, 𝑝 =  𝑧 –  2. Com base 

nessas considerações, apresenta-se logo abaixo a adaptação da fórmula das combinações 

simples à presente situação de estudo. 

 

𝑥 = amplitude do espaço intervalar em semitons, {𝑥 ∈ 𝑁|1 ≤ 𝑥 ≤ 87}. 

𝑦 = 𝑥 + 1, sendo 𝑦 a quantidade de notas disponíveis em cada espaço textural, 

{𝑦 ∈ 𝑁|2 ≤ 𝑥 ≤ 88}. 

𝑧 = densidade-número,{𝑧 ∈ 𝑁|2 ≤ 𝑧 ≤ 88}. 

𝑛 = 𝑦 − 2 = 𝑥 − 1, 𝑛 ∈ 𝑁|0 ≤ 𝑛 ≤ 86}. 

𝑝 = 𝑧 − 2, {𝑝 ∈ 𝑁|0 ≤ 𝑝 ≤ 86}. 

  

Substituindo-se 𝑛 e 𝑝 na fórmula de cálculo de combinações, respectivamente, por 𝑦 −

2 e 𝑧 − 2, obtém-se a Equação 3. 

 

Equação 3 – Procedimento para encontrar a fórmula que calcula diretamente a quantidade de estruturas 

internas de eventos texturais de mesma razão primária 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

 

 

Com essa fórmula, torna-se possível calcular diretamente, sem precisar realizar 

operações e modificar valores manualmente, a quantidade de configurações internas dos 

eventos texturais de cada densidade-número de um dado espaço intervalar.  



 

 

Caso se pretenda conhecer a quantidade total de estruturas internas de eventos texturais 

de um dado espaço intervalar, isto é, obter o valor correspondente à soma de todas as 

quantidades de organizações internas dos eventos texturais de todas as densidades-número 

possíveis em um certo espaço intervalar, deve-se ter ciência de que a quantidade de estruturas 

internas de eventos em cada densidade-número do espaço intervalar em estudo segue uma 

distribuição igual à do Triângulo de Pascal, pois esses valores são obtidos a partir de números 

binomiais, sendo isso uma consequência da fórmula descrita anteriormente. A Tabela 1 ilustra 

essa situação. 

 

Tabela 1 – Relação entre número de estruturas internas de eventos texturais e a densidade-número no 

espaço intervalar em que os eventos podem acontecer 

 

 

 

Fonte: os autores. 

 

 

Percebe-se que se forem considerados apenas os valores das primeira e segunda 

colunas da tabela no cálculo com a fórmula das combinações simples, os valores 

correspondentes ao número de estruturas internas serão incompatíveis com os resultados 

obtidos; porém é fundamental ter em mente que esse cálculo apresenta a quantidade de 

configurações internas dos eventos; logo, as notas extremas não são consideradas e por isso são 

subtraídas na fórmula adaptada, como visto anteriormente. Observe-se, na Figura 2, como os 

valores da coluna de número de estruturas de eventos se relacionam com as linhas do Triângulo 

de Pascal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 2 – Triângulo de Pascal 

 

 

Fonte: os autores. 

 

Com base nisso, é possível afirmar que as mesmas propriedades do Triângulo de Pascal 

também são propriedades dos espaços intervalares no que tange à quantidade de estruturas de 

eventos texturais.    

Uma propriedade fundamental para esse estudo é a de que a soma dos números 

binomiais de uma mesma linha do Triangulo de Pascal é uma potência de base 2, cujo expoente 

é igual ao numerador desses números binomiais. Nos termos desta investigação, a soma das 

quantidades de estruturas internas de eventos texturais de todas as densidades-número de um 

mesmo espaço intervalar é uma potência de base 2, cujo expoente é igual ao numerador desses 

binomiais. Veja-se como essa propriedade é expressa matematicamente e sua adequação ao 

contexto em discussão. No Triangulo de Pascal, o número binomial é calculado pela Equação 

4 e pela Equação 5. No espaço intervalar o cálculo é realizado a partir da Equação 6. 

Considerando 𝑧 − 2 = 𝑘, obtém-se a Equação 7. 

 

Equação 4 – Número binomial 

 

 

 
Fonte: Barros (2021). 

 

 

 

Equação 5 – Soma dos elementos de uma linha do Triângulo de Pascal 

 

 

 
Fonte: Barros (2021). 

 

 



 

 

Equação 6 – Adaptação da equação 5 à situação em estudo 

 

 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Equação 7 – Adaptação da equação 6 à situação em estudo 

 

 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Graças a essa propriedade, pode-se calcular a quantidade total de estruturas de eventos 

texturais contidas entre o espaço intervalar 2 ao espaço intervalar 87. Comparativamente ao 

Triangulo de Pascal, isso equivale a somar todos os binomiais de todas as linhas desde a linha 

0 à linha 86. Logo, no contexto deste estudo o somatório de todas as estruturas internas de 

eventos texturais é calculado pela Equação 8. 

 

Equação 8 – Somatório de todas as estruturas internas de eventos texturais possíveis no sistema em estudo 

 

 

Fonte: os autores. 

 

 

Densidade-compressão em eventos de densidade-número 2 em todos os 

espaços intervalares 

 

A Tabela 2 abaixo apresenta o comportamento dos valores de densidade-compressão 

de todos os eventos texturais de densidade-número 2, ou seja, dos eventos texturais mais 

rarefeitos de cada espaço intervalar. Excetuando-se o caso do evento textural 
2

1
, que possui o 

maior valor de densidade-compressão do sistema em estudo, todos os eventos texturais de 

densidade-número 2 são os menos densos de cada espaço intervalar. Além disso, eles são os 

eventos que determinam o espaço intervalar, e é a partir deles, por meio da inserção de notas 

entre os extremos, que os outros eventos mais densos são formados. 



 

 

Tabela 2 – Densidade-compressão dos eventos texturais 
𝟐

𝒊
  

 

 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Densidade-compressão em eventos  
𝒊+𝟏

𝒊
 

Os eventos texturais 
𝑖+1

𝑖
 são os eventos mais densos de cada espaço intervalar e são 

representados aqui como 
𝑖+1

𝑖
  porque o valor máximo de densidade-número em um dado espaço 

intervalar, ou seja, a quantidade de notas do evento textural mais denso, é igual à quantidade de 

semitons i acrescido de 1 (𝐷𝑛𝑚á𝑥
= 𝑖 + 1). 

 

Tabela 3 – Comportamento dos valores de densidade-compressão dos eventos texturais mais densos de 

cada espaço intervalar 

 

 

Fonte: os autores. 

 



 

 

 

A Tabela 3 apresenta o comportamento dos valores de densidade-compressão dos 

eventos texturais mais densos de cada espaço intervalar, isto é, os eventos formados pela 

execução simultânea de todas as notas contidas no intervalo. Nota-se que os valores de 

densidade-compressão diminuem à medida que o espaço intervalar e a densidade-número 

aumentam.  

 

Faixa de variação dos valores de densidade-compressão em cada espaço 

intervalar 

A Tabela 4 contém as faixas de variação dos valores de densidade-compressão de cada 

espaço intervalar i, isto é, a amplitude do intervalo real [𝐷𝑐1
, 𝐷𝑐𝑛

] em que variam os valores de 

densidade-compressão em cada espaço intervalar. Essa faixa de variação é representada por 

∆𝐷𝑐 e é obtida pela diferença entre os valores de densidade-compressão dos eventos texturais 

extremos de um espaço intervalar , isto é, a diferença entre os eventos  
𝑖+1

𝑖
 e  

2

𝑖
. Veja-se na 

Equação 9 a obtenção da fórmula de ∆𝐷𝑐. 

 
Equação 9 – Faixa de variação dos valores de densidade-compressão em cada espaço intervalar (∆𝑫𝒄) 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Fonte: os autores. 

 

 

Nota-se (Tabela 4) que ao passo que o espaço intervalar cresce, cresce também a faixa 

de variação dos seus valores de densidade-compressão. A partir do espaço intervalar 50, a 

densidade-compressão tem praticamente a mesma faixa de variação, que é 0,98, com ínfimas 

oscilações para cima.  

 

 

 

 



 

 

 

 

Tabela 4 –Faixas de variação dos valores de densidade-compressão de cada espaço intervalar 𝒊 

 

 
 

Fonte: os autores. 

 

A taxa de crescimento entre os valores de densidade-compressão de um 

espaço intervalar 

A fórmula da densidade-compressão 𝐷𝑐 =
𝐷𝑛

𝑖
  pode ser interpretada como uma função 

linear 𝑓 de A em B (𝑓: 𝐴 → 𝐵) em que o domínio 𝐴 = {𝑥 ∈ 𝑁|2 ≤ 𝑥 ≤ (𝑖 + 1)} contém os 

valores de densidade-número e o contradomínio 𝐵 = {𝑦 ∈ 𝑄| 
88

87
≤ 𝑦 ≤ 2} os valores 𝑦 de 

densidade-compressão. A função 𝑓(𝑥) =
𝑥

𝑖
, em que 𝑥 é a densidade-número, 𝑖 é um valor 

constante igual ao número de semitons do espaço intervalar, permite calcular os valores de 

densidade-compressão. A Tabela 5 apresenta um exemplo em que o espaço intervalar 𝑖 é igual 

a 5. Logo, a função para esta situação é 𝑓(𝑥) =
𝑥

5
 . 

 

Tabela 5 – Espaço intervalar 5 

 

 

 
Fonte: os autores. 



 

 

 

Observando-se a coluna dos valores de densidade-compressão, da Tabela 5, constata-

se que há uma “taxa” fixa de crescimento dos valores de y igual a 0,2. Em todos os espaços 

intervalares, os valores de densidade-compressão de seus eventos texturais aumentarão 

seguindo a razão 
1

𝑖
, que corresponde à derivada da função 𝑓(𝑥) =

𝑥

𝑖
.  

 

Em síntese, em um dado espaço intervalar i, os valores de densidade-compressão dos 

eventos intervalares aumentarão seguindo uma razão 
1

𝑖
 à medida que a densidade-número 

aumenta, ou seja, à medida que mais notas (vozes) forem acrescentadas. Isso significa, em 

outras palavras, que os valores de densidade-compressão dos eventos texturais em um espaço 

intervalar 𝑖 formam uma progressão aritmética em que 𝑎1 é igual a 
2

𝑖
 e os outros membros 

podem ser obtidos pela fórmula 𝑎𝑛 = 𝑎1 + (𝑛 − 1)
1

𝑖
. 

 

O emprego de frações na representação dos eventos texturais  

Em situações analíticas ou composicionais, empregar os valores decimais de 

densidade-compressão não é algo prático. Por isso, sugere-se aqui o emprego de frações para 

representar tanto a densidade-compressão quanto os eventos texturais. No caso desses últimos, 

essa fração é chamada de razão primária de evento textural. 

Como dito anteriormente, é possível que eventos texturais de razões primárias distintas 

tenham o mesmo valor de densidade-compressão. Isso se explica pelo fato de essas razões 

serem frações equivalentes. Consequentemente haverá, para cada coleção de frações 

equivalentes, uma fração irredutível a partir da qual todas as outras podem ser obtidas pela 

multiplicação por um fator 
𝑐

𝑐
. Essa fração irredutível pode ser usada para representar o valor 𝑛 

de densidade-compressão de todas as razões primárias de eventos texturais de densidade-

compressão 𝑛. 

Para tornar mais prática a análise com essas frações, os autores deste trabalho 

elaboraram um programa em Python que calcula todas as frações equivalentes a uma razão 

primária de evento textural. As frações devolvidas pelo programa seguem as restrições 

comentadas ao longo deste trabalho, de modo que todas as frações equivalentes sejam razões 

primárias de eventos texturais possíveis de serem realizados no sistema de temperamento igual.  

Além desse programa, confeccionou-se uma tabela com todas as frações irredutíveis 

que representam um único valor de densidade-compressão. O uso combinado dessa tabela com 



 

 

o programa facilitará o estudo da densidade-compressão e a compreensão das relações entre 

eventos texturais de diferentes razões primárias.8 

 

Considerações finais 

Esta pesquisa encontrou resultados que não só respondem às indagações apresentadas 

na introdução deste artigo, como também ampliam uma compreensão mais detalhada do 

conceito de densidade-compressão proposto por Berry (1987), uma vez que foram apresentadas 

discussões sobre o comportamento dos valores de Dc de: 1) eventos texturais compostos apenas 

pelas notas que determinam o espaço intervalar; 2) eventos texturais construídos com todas as 

notas de um espaço intervalar; e 3) todos os eventos texturais de um espaço intervalar. 

 Além disso, apresentou-se aqui uma interpretação matemática do conceito, que 

permite, aos compositores familiarizados com essa linguagem, a previsão do comportamento 

da densidade-compressão quando suas variáveis foram alteradas. Isso aliado ao programa 

criado e ao manuseio das tabelas se mostra como um conhecimento fundamental para a 

elaboração de um plano composicional baseado na relevância estrutural do conceito em 

discussão.  

Espera-se que os dados fornecidos por esta pesquisa sejam capazes de ajudar a sanar 

algumas dúvidas sobre o comportamento da densidade-compressão e instigar músicos a 

planejar e estudar a estrutura de composições com base na densidade-compressão dos eventos 

texturais da obra. Além disso, reforça-se que este não foi um estudo exaustivo das propriedades 

e do comportamento do conceito pesquisado. Portanto, convidam-se os pesquisadores do 

assunto a, a partir das contribuições deste trabalho, conduzirem novos estudos que ensejem uma 

compreensão cada vez mais holística da textura e de seus componentes, desde os aspectos 

qualitativos aos quantitativos. 

 

  

 
8 Em virtude de sua extensão, o Programa de Razões Primárias (Frações Equivalentes).py e a tabela de Razões 

Primárias são disponibilizados no link https://l1nk.dev/eXHTU 
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